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llMlllllllllJMJE ill IMPRENSA

li' geral a gritaria contra os

desmandos da imprensa por ata-

car homens e (rita/'ar reputaçocs.

Um dia disse alguemr-deixemos

os homens e tratemos dos prin-

cipios. i'l o coro dos parvOs re.-

pi-tin: -ticchtliUS os homens e

tratemos dos principios!

Us parvos exclnsi 'amente não;

tambem os nnllos que .se julgam

grandes, tambem os corruptos.

tambem os devassos. tambem os

criminosos que vivem da deli-

cionria e da protmrçãti das leis.

todos quantos ganham com o si-

lencio e todos quantos perdem

com a publicidade. lí por isso

não e raro encontrarmOs entre os

patos _erasnadores algum troca-

tintas da politica, principalmente

se triturou reputaçoos infame-

.inente, ou algum salafrario d'es-

ta vida jornalística, d'esses nm¡-

tos que andam por ahi, hoje re-

cebendo as fezes deste, :'nnunhã

- limpando submissos o vestido de

outro que sujaram.

(ira illustres tratantes e illus-

tres pataratas, como não ha ef-

feito sem causa e como as con-

sas são aquillo que elias são e

não aqmllo que nos queiràmos

que elias sejam, alguma causa

primordial e necessaria ha n'esse

mal que tanto vos rrpugna a vos-

sa pudicicia de donzellas 2 que

ao parecer tanto molesta os Vos-

sos brios altaneiros de lidalgos

sans pelo' ct sans reprrwlw. As so-

ciedades não obedecem aos

priclios e as calumnias de meia

duzia de homens ou de meia dn-

zia de jornaes; obedecem a leis

definidas e precisas que se expli-

PELHB'HM

.A POLITICA.

  

A politica do homem consiste pri-

meiro de que tudo em procurar egnalar

os animaes a quem a natureza deu o

vestido e o alimento. 9

A: primeiras tentativas são demo-.

rada: e rtilTiceis.

Como proeurar o bem estar e púr-

se ao abrigo (to mal? l'lis o homem todo.

(i mal existe por toda a parte. Cons-

piram a favor d'elle os quatro elemen-

tos. A esterilidade d'um quarto do ¡glo-

hn, as doenças', os :miniacs inimigos.

tudo nos obriga a trabalhar incessante-

mente em ali'astar o mal.

Nenhum homem pode por si so li-

vrar-se do mal c procurar o bem; preci-

sa d'auxilio. A sociedade é, pois, tão

antiga como o munido.

lina Sociedade é umas vezes muito

numerosa o outras vezes muito pouco.

As revoluções do globo destruíram por

rezo.; raças inteiras de homens e d'o'i-

tros animaes em muitos paizes e multi-

plicaram-u'as em outros'. _ _

Para multiplicar uma especie e nc-

cessario um clima. e um terreno tolera-

veis, e ainda com essas vantagens se

pode ficar reduzido a andar nu, a ter

fome, a carecer (le tudo, a morrer de

miseria.

o; homens não são como os casta-

res, as abelhas, os bichos da seda; não

teem um instincto seguro que lhe; pro-

gore o nec ,-ssario.
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ram ua scíoncia e que não o da- que a sua situação lhe da. Olhem
do a quahpu-r profano (levassar,

porque a uma boa comprehensão

(-orrespoinle um bom talento. l'I

se \'oltaire diziajzi que entre cem

homens havera um inlelligente,

nos diremos. se .3 dado a insigni-

liuvtancias como a nossa dizer de

vez em quando alguma cousa (pie

si' ouça. que Voltaire foi de uma

amabilidade e ddnna l'›enevolen-

cia de tal forma (-Xaggerada para

rom a pobre humanidade, que

não pode deixar de soil'rer os re-

sentimentos justos dos que são

venladeiramente intelligentes pa-

ra que receba então os compri-

mentos dos genuinos pm'Vos ijne

metten como intelligentos no nu-

mero dos cem. E não hão de ser

tão poucos como isso.

Pins bem. Se as sociedades

obedecem a leis fataes, alguma

cousa haverá que seja digno de

estudo niessa desIO'-ação da im-

prensa do campo dos principios

para a lucta terrivel dos caracte-

res. Se as sociedades teem de

passar uns periodos de eamhian-

tes e d'altornativas, hoje de um

grau :'tmanhã d'outro, agora ele-

vados logo baixos, mas todos in-

evitawis c precisos na marcha

lenta e vagarosa para uma perfei-

ção mlativa, que a absoluta não

existe, a sociedade portuguezaes-

ta no periodo que requer e nin-

guem tem culpa de que os pal'-

vos não o entendam ou não o

comprehendam e de que os tra-

tantes tinjam não o entender ou

não o comprehemier. A imprensa

está sem duvida fora da região

suprema em que deve pairar, por

que tudo n'esta terra esta fora

*do seu lugar. u que e de admirar

não e isso, não ó que esteja des-

locada; de adn'iirar e de pasmar

seria, ou antes seria impossivel,

que se não soubesse adaptar ao

meio em que vive para exercer

 

I

sobre elle a influencia lienelicai
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Sobre cem macho; um apenas tem

talento; sobre quinhentas l'cmeas uma

so. E .so com talento e engenho se in-

ventam as artes «pie trazem com o tem-

po um pouco de bem estar, unico obje-

cto da politica.

Para exercer essas artes precisam-

se soccorros, mãos que vos ajudem, in-

telligencias bastante claras para vo;

eomprchender e bastante doceis para

vos obedecer. Antes de achar e reunir

tudo isso, milhares de seculos se pas-

sam na ignorancia o na barbarie; milha-

res de tentativas se mallogram. limflm,

c-:hoçada uma arte, ainda se requerem

milhares de seculos para a aperfeiçoar.

POLITICA EXTERIOR

Quando uma nação encontra. a me-

tallnrgia e incontestavel que baterá os

seus visinhos e fará escravos.

'tendes flechas e sahrcs, nascestes

n'um clima que vos tornou robusto-x.

Nós somos fracos e não temos senão

paus e senão pedras. E' claro que nos

podereis matar e se nos conservmzs a

vida u'- para. que vos lavrcmos os cam-

pos e ves façamos as casas', se temo;

boa voz contamos para vos distrahir

quando estiverdes aborrecidos; se subc-

mos tocar tocamos para que nos dois

comer e de vestir. Se as nossas mulhe-

rcse as nossas filhas são bonitas, to-

ma-las-heis para vos. i); vossos crea-

dos certain os testículos a nossos filhos,

para que sirvam de guardas a vossas

esposas e amantes. 'l'al tem sido e tal i"

aindaa politica, ou a grande artede

servir o bem estar dos homens em gran-

de parte da Asia.

Depois d'alguns povos L'Ji'eni assim

l

 

os leitores que tem pilhas de gra-

ça a mania d'cstes moralista”

Queriam alles que a imprensa

desviasse os olhos de todos os

esramialos que a cercam e de to-

dos os palitos que pnllulam por

ahi com reco¡¡hecimeuto e sam:-

Ç'io official. para os titar nO CÓD!

E então e que era digna e então

e (pie era levantada! Exemplili-

quemos.

0 sr. Marianne de Carvalho

SouL-ga os roubos feitos a nação

pela casa Bensaude d- Comp.B llor-

rorl Não stygmatisemos essa im-

moralidade que a imprensa não

foi feita para isso. (J sr. Marianne

de (larvalho chamou ha poucos

mezes (plantos nomes havia ao

sr. tlorreia de Barros e nomeou-o

agora director da all'andoga do

Porto. Não digamos que o sr. Ma-

rianne de Carvalho provou um

pBSSimo caracter, porque a im-

prensa não fez para atacar os

homens! 0 sr. Magalhães Lima

tem l'alseado todos os principios

democraticos e compromettido

cem vezes a causa republicana.

Nada de o atacar! Principios e

que se threm. E elle que conti-

nue a falsear esses principios e

a comprometter a causa porque

os outros se saua'ilicaml () sr. Er-

nesto Loureiro não cessa de ar,-

eusar os outros de vendidos em

quanto elle se vae ven.. .do che-

fe de repartição do gabinete de

I'ninistro e chefe da Republica.

Aquillo e que e um homem e mal-

dito seja o que na imprensa ou-

sar tocar no seu caracter rijo!

t) sr. Bordallo Pinheiro rende ho-

menagens a rainha e, depois de

ter sido republicano, chama por

toda a parte garotos aos republi-

canos. Um honesto,um puro.'l'o-

quem-lhe la no caracter. e verão

como as pedras das ruas se er-

gnem contra nos, movidas pelos

proprios republicanos!

   

avassalado outros povos, batem-se os

victoriosos para repartir os despejos.

Não ha nação, por mais pequena que

seja, que não alimente e não assalurie

soldados. l'ara os animar e conter, teem

todas os seus deuses, os seus oraculos,

as suas prophecias; e sustenta cada

uma de per si sacrificadorcs :sanguina-

rios e ferozes. D'estes advinhos começa

cada um po¡ advinhar em favor dos che-

fcs e acaba. por advinhar por conta pio-

pria dividindo todos o governo por si. 0

mais forte e o mais hahil suhjnga os on-

tros finalmente em seculos de earnifici-

na que ln,›rrorisam e com maroteiras que

fazem rir. l-l e esse o complemento da

politica.

l'ln'ujuanlo u'lnna parto do globo sc

passam dessas secnas de ladrociras e

fraudes', u'outras defendem-so dos ty-

rannos do continente pequenos povos

retirados nas' cavernas das montanha-x,

nos cantües cercados de pantanos inac-

eessiveis, n'alguns pequenos paizes dos

desertos de areia ou ein ilhas isoladas.

l'lm resumo. sendo as' arma-z identicas

para todos os homens, corre o sanng

n'mn extremo ao outro do mundo.

Como se não pode estar sempre a

matar, faz-se a paz eom o visinho até

que chegue o momento de se julgar as-

saz torto para recomeçar a guerra. (is

que sabem escrever redigem tratados de

paz. Os chefe; do cada povo invocam

como ;garantia os deuses que fizeram

para melhor enganar os inimigos; inven-

tam juramanlos, e um jura cm nome do

Sammcmmzo.lum, ouer em nome de .ln

[iilt'l', viver sempre vomvoseo em boa

harmonia. Mas chegada a «_›..:c.isiao, um

alega-vos em nome de Saminonocudnm

e outro em nome delupiter.

'litu Ldlilp'Jo que lú viro, o leào dll-

'PUBLICA-SE AOS DOMINGOS '
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Olhem que tem pilhas de grin

ça, a mania (Testes moralistas!

Pela sua santa theoria de poupar

os homens e defender os princi-

pios. Cithi-PSB ate a eliminação

da justiça official e publica. Para

que haveis, srs. juizes e srs. le-

gislm'lores, de mett_er o ladrão no

Limoeiro e o assassino na Peni-

Sobre a melhor opportunida-

de em que se deve envasilhar e

vinho escreve a Vinha !Nn'tuguc-

:a:

teneiaria? Prégae-lhe a virtude,

ensinae-lhe o principio de que se

t)

deixae o homem em paz, queé

barbaro metas-lo na cadeia. Olhem

que tem pilhas de graça, a mama

não deve roubar nem matar

d'estes moralistas l

A im pi ensa julgava-se ate aqui

o tribunal supremo onde, como

ultima instancia, eram julgados

crimes que, nem por licarem fo-

ra da alçada dos outros tribu-

naes, deixavam de ser tão infa-

mes e graves como o do assassi-

nato ou do roubo. .1 ulgava-se que,

por atacar homens, nem por isso

deixava de defender principios,

antes Nesse ataque ia _a t'tefeza

do principio lnais santo e respei-

tavel, o principio da moralidade,

o principio da dignidade humana.

.lulgava-se que, como os outros tri-

bunaes, não atacava homens pelo

prazer de atacar homens mas pelo

desejo de mei-alisar, pelo objecti-

vo de radicar a virtude no espi-

rito do publico em frente do vi-

cio estigmatisado e condemnado.

Mas vieram os sabios, e os sa-

bios provaram que tudo era peta.

Por isso ja no nosso tempo de

ereança se dizia que, desde que

o mundo se encheu de sabios, li-

ceu o mundo perdido. E foi d'ahi

talvez que nos liceu este riso de

ilesdem que sempre nos invade

quando lemos algum premier vc-

na protestar com arrogancm ¡io-

nesta que discute principios e

não discute persomilidades! E'

um sabio. E os sabios não se dis-

C tt tem .

sopo fer. um tratado com tres animaes

seus \'ÍSÍlihuS. 'tratava-se de dividir uma

presa em quatro partes eguaes¡ (i leão,

por certas razoes que havia d explicar

em tempo e logar, toma logo tres partes

para si e ameaça estrangular quem quer

que toque na quarta. E' a moralidade da

politica.

NUNCA “TEMA

Cada. um trata do obter o maximo

poder e o maior numero de honras e

prazeres. Para Iii chegar e preciso mut-

to dinheiro.

E' diftieil, isso, n'uma democracia,

onde carla cidadão é vosso rival.

ha grandes fortunas que nào excitem lo-

go a colei-a dos outros. Se n'uma demo-

cracia uma cam rica governa, não sera'

por muito tempo. _

N'uma aristocracia, e maisfacil pro-

curar honras, prazeres, poder e dinhei-

ro; mas e necessario grande pnudencia

o discreçào. Abusando-se, são de temor

as i'm'olm_;ocs.

Na democracia. todos os cidadãos

são eguacs. E' o governo hoje mais raro,

ainda que o mais natural e sabio. Na

aristocracia, faz-se sentir a desegualda-

dc e a suporim'idade; quanto menos ar

regente ella é, mais assegura o seu bem

estar.

[testa a monarchia; ahi todos os

homens são feitos para um no. Accumn-

la em si todas as honras que quer, sa-

boreia todos os prazeres que lhc veem

;i imaginação, exerce um poder absolu-

to, e tudo isso, porque tem muito di-

nheiro. Se o dinheiro lhe falta, serades-

::raçado no interior e no exterior; per-

dera um bra-vc o poder', prazeres, Imara::

e talves ar da.

 

  

   

   

 

  

                            

   

   

 

    

   

 

Não

«Eslabelecida a fermentação

tumultuosa n'uma lagarada, po-

dem dar-se duas hypotheses: ou

se envasilha o vinho acabada es-

ta fermentação, ou se deixa ain-

da em curtimenta com o eng-aço.

A primeira pratica é a melhor,

porque o vinho nada ganha em

arrefecer com o cangu; pode ate

perder. Quando permanece por

muitos dias ou semanas nas uvas,

faz-se com pouca vida e incapaz

pam desenvolver qualidades no-

vas. Os engaços e as grainhas,

demorando por muito tempo no

vinho; absorvem uma parte da

cor, cuja perda 'não é compensa-

da pelo contacto prolongado das

pelliculas. Completa a fermenta-

ção, quando ja não ha produc-

ção de alcool a (enocianina ainda

contida nas pctliculas não é dis-

solvida e não communica ne-

nhum elemento de riqueza ao

vinho.

Sempre que não se desengaça

é conveniente apressar o envasi-

lhamento. A duração da curti-

menta varia com o clima, a uva,

o seu estado de maturação e a

qualidade do vinho que se deseja

obter.

Os principios que devem de-

terminar atirada do vinho são:

o sabor vinoso que substitue o

doce que tem o mosto, isto e, a

transformação completa do assu-

car em alcool; a diminuição de

densidade do mosto, que, a me-

dida que perde o assucar, se ap-

proxima da densidade da agua;

cmlim o abaixçnnento de tempe-

ratura e a terminação da fervu-

quuanto esse homem tem dinheià

ro, não só elle gosa, como todos os pad

rentes e creados considerados, para os

quaes trabalha todo o anne uma multi-

dão de mercenarios na vã esperança de

saborear um dia na respectiva choca. o

repouso que o seu sultão o pachás go-

zam nos serralhos. E eis pouco mais ou

menos o que succederã :

Uni grande e rico cultivador possuia

outr'ora um vasto terreno plantado do

vinha, pomar e florestas. Cem operarios

trabalhavam para elle ', clic jantava com

a familia, bebia e dormia. Depois d'elle,

jantavam os crcados principaes, que o

roubavam, o comiam nuas¡ tudo. Os ope-

rarios viam e faziam má cara. Murmu-

raram, queixaram-se, perderam a pa-

ciencia; por fim comeram o jantar do

senhor e pozoram-no fora de casal 0

senhor vociferou que eram filhos rebol-

des que batiam no pae. Os operarioe

responderam que seguiam a lei sagra-

da da natureza que o outro víolara. En-

trementcs levaram a questão a resolver

a um adviuho da visinhança, que passa-

va por homem inspirado. Este santo ho-

mem toma o emprego para si e deixa

morrer de fome os creados do antigo

senhor, até que estes por sua vez. 0 ex-

pulscm. E' a politica interna

t) que ahi tica e o que se tem visto

por varia.; vezes, e ainda subsistem com

toda a sua força alguns dos citeitos d'es-

5a politica. E'- preciso esperar que apou

del. ou doze mil annos, :mando os ho-

mens forem mais illustraitos, os gran-

des possuidores das terras, mais politi-

cos, tratem melhor os seus operarios e

não se deixem subjngar por advinho¡ o

feiticeiros. -

\'omnmz.
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ra. U uso dos ::lencoznetros e um n'iesmo papel que o conde Mail-
poderoso auxiliar do vinilicador. Ich-.n svntlietisan'a n'nma phrase

Estes instrmnrmtos inrlicann a ri- r-olebrn to'lu o o lioso da l'wptl-

quona saci'harina dos mostos c hill““ l'r:nn-i-za:~n ranmm u' PS'U'iL'

estão graduados de modo que. I ra dos »leitores r o novas-wo n' v::-

(luando marcam zero na esrala. !cravo (.,ít camara. li sobre esia ai-

todo o assucar esta transIÍoru'ia- iii-mação devaneiava o rholoric-o

do tlll alcool. Esta gradiuu;ão. (limpas, pari chegara contdnsím

1)(u'eln,esl1'i [eita suppondc o li- de que não havia nada melhor

quido a temperatura de '[5 graus que o constitinrionnlismo portu-

centigrados: de sorte que são no- «,:uez um que o ministerio e es-

cessarias correcções conforme a cravo do rei, a camara escrava

temprnatura do mosto e. mais ou do ministeriO, e o povo carneir: -
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menos elevada.

A elevação da temperatura fa-

zendo diminuir a densidade do

mosto e o contrario sendo pro-

duzido pelo l'rio, e notcssario a-

baixar n'um caso e augmentur

n'outro o numero marcado no

gleucometro. lla umas tabellas

de correcção para estes casos.

So o iuigaco ou cango e pouco termo escravo, ¡'n'odm'to da ima-l

abundante, seja naturalmente, se-

ja porque se tleseng:n;oi1, pode

prolongar-se a fcitoria atel- que a

fermentação .Sc-ja insensível. Ao

contrario, se o cango e abundan-

te, e preciso eu 'asilhar um pou-

co antes do termo da fermenta-

ção tluuultuosa, alias corre-sc o

risco de falei' um vinho acerbo

e duro.

No envasilhamento não de-

°vcm encher-se completamente os

toneis; deve deixar-se em vasio

um quarto da sua capacidade,

que sera completado com vinho

da prensa. O vinho que corre

sem' esforço e mais delicado e

faz-se mais rapidamente, mas con-

ser "a-se dill'icilmcnte, o que não

succede ao vinho da prensa que

,e um pouco verde, um pouco du-

ro mas de boa conservação»

!t

Continuam chegando noticias

das colheitas de todos os pontos

do paiz, diz o Agricultor Portu-

gue:: a da vinha mediocre' é inte-

rior, em quantidade, ã do anno

passado, em quasi todas as re-

giões vinhateiras do paiz; som'e

excepções no districto de Porta-

legre e especialmente no de Lis-

boa, onde foi abundante, dando

alem d'isto os mostos, em toda

a parte, prova de boa qualidade.

WW-MÍA*?^~

ESTRANGEIRO

 

A queda do ministerio fran-

cez e um acontecimento'que veio

quebrar porinstantes a monoto-

nia em que a politica estrangeira

ia cahindo n'estas ultimas sema-

nas. E acontecimento que, diga-

se a verdade, se abona a inde-

pendencia dos deputados france-

zes e garante aquella dignidade

e desprendimento politico que se

requer em todas as democracias,

tambem garante muito pouca per-

spicacia da camara republicana.

São estes os dois lados a enca-

rar na questão.

Representa o facto o despo-

tismo de trezentas cabeças tão

nefasto como o dospotismo de

uma só, na linguagem banal e ri-

dicula do ridiculo papel do sr. Pi-

nheiro Chagas? Não; representa

apenas um meticuloso ciume da

aitiveza que se requer nos corpos

legislativosA camara franceza foi

exaggerada sem duvida no sen-

timento democratico e de inde-

pendencia popular, nas suas ul-

   

    

da mansa da camara, que elege

comendo o seu congenere com

batatas. .›\ camara (e escrava dos

t'lcltm't's e o ministerio e escra-

\'U da camara! E' a pura, a ver-

dadeira, a sã doutrina democra-

tica e muito bem foz o conde

À'liiillefeu em a .sustentar e a (“ít-

mnra em a applaudir. A' parte o

ginação baleia do sr. Chagas, a

camara não .a mais que uma do-

legaqão do povo com poderesde

que não porte sahir e o ministe-I

rio uma simples coinmissão @XE-,-

cutiva da camara. A susceptibi-

lidade do ministerio francez. ou

de qualquer outro ministerio de

paiz em que se mantenha a pn-

reSa |°it>pi'Csciitativa, e que e del

admirar e para coudemnar. Assim

como o deputado não tem mais

que executar o mandato que re-

cebeu do eleitor, mandato impe-

rativo que e a maior segurança

o Povo ur: .v. cmo

 

Não lia ninguem qui'. não cl;-

niwça este honn'm. li' um parvo

triste que vire do rrntlai'nzis ao

eslab:lorimentiu :i llllllllt'l'. a li-

'llm e a propria ¡iessc'›a. Que Íl-

lzr-sso reclan'ies ao esta!)ill-winnin-

, to va, já que isso entra nas ne-

ci'ssllinles iudustriaes do nosso

tmnpo. npezar de que tudo tem

linutos e. o Marcos ato nos recla-

3 ines ao estabelecimento era ridi-

culo. Mas que se venha trazu'

para o conuueutario cliulo e a

gargalhada alvar do leitor de jor-

nal o que ha de mais intimo pa-

ra o homem e que e tudo que se.

¡in-.rule aos destinos da propria li-

lha, e que e d'um idiota charnnlo

e completo. Quem viu o Marcos

Maria Fernane'lesa languu' :i publi-

c dade rom um entra-'n de parvo

os triumphos littm'arios da meni-

na Laura, não se admirou da ta-

page indigna que o mesmo pae

provocou nos jnl'uncs em volta

do nome da mesma lilha. Era o

rim oommcndador do tal (pie a

pedia em casaun-nto, ora o mi-

nistro de tal a ser padrinho, era

uma divisão dc policias para man-

ter a ordem no <'(›rt:'jo,cra o dia-

bo que o carregue mais as mas-

sadorias que nos pospcgon nos

ultimos c que chegavam a revol-

tnr os mais iudiil'erentes por se

ligarem com um facto tão inti-

mo. U resultado foi a troca mais

montuncntal e descarada de que

 

de liberdade, assim o ministro não

tem senão a executar as resolu- l

ções do deputado. Esta e que é

a ordem, esta é queea harmonia

do poderes. O eleitor oll'erece ao

Seu representante as suas aspira-

ções expressas em termos gene-

ricos;o representante vao-as exem-

plificar, desenvolver e converter

em lei no seio do parlamento; o

ministro manda e assegura a sua

perfeita execução. t) que se não '

pode admittir é que um ministe-

rio queira impo ' as suas doutri-

nes a uma camara inteira. t) quo

não e regular é que seis, sete, ou

oito homens, usurpom as attri-'

buicões de quinhentos ou seis-

centos e pretendam substituirá

d'elles a sua iniciativa. Fazer isso,

e espezinhar todos os principios '

democraticos.

Portanto, não temos por esse

lado senão que nos t-.ongratular

com a attitude da camara france-

za. A sua independencia e des-

prendimento e symptoma mani-

festo da vitalidade democratica

n'aquelle grandissimo paiz. Enca-

rada, porém, a questão pelo lado

especial da origem das ultimas

votações e das considerações po-

liticas que so ligaram á vida do

ministerio Frcycinet,achamos que

 

de caracter muito discutivel inn-

tilisar o unico ministerio viavel

n'este instante, o que melhor se

harmonisava com o bem dade-

mocracia e com 0 quererda maio-

ria republicana. Alem d'isso, des-

de que o gabinete se compromet-

tia para muito breve a regularisar

a questão dos sub-prefeitos, ques-

tão que não era aliaz de nenhu-

ma transcende-ncia para o anda-

mento da republica, parece-nos

que o acto da camara, em quem

não e justificado o desconheci-

mento, que se apregoa, do des-

gosto em que andava o ministe-

rio, foi demasiada pirronice. Har-

monisar-se n'esse ponto com o

gabinete não era de forma algu-

ma prclerir os sentimentos de

timas votações, e precipitada nta- altíveza e independencia que lhe

quella que deu a morte ao mi- sao tão peculiares que acaba-

nisterio Freycinet. Mas isso, em "105 de a131)““le e exaltar-

lugar de Ser prenuncio de des-

ordem, absolutismo e anarchia,

é a melhor garantia de ordem e

liberdade que se conhece nos fas-

tos representativos da historia

moderna. E que fosse um ("les-

potismo de tresentas cabeças,

treseutas cabeças que represen-

tam a França, estamos certos de

que ninguem hesitaria entre esse

despotismo d'um povo, despotis-

mo para as velleidades de qual-

quer ministerio, e o despotismo

d'um rei. despotismo e arbitra-

riedade dium só para a massa

collectiva da nação. Decididamen-

te o sr. Chagas continua infeliz.

~_+*

Carla de Lisboa

10 da dezembro.

O illustre escriptor Theophilo

Braga acaba de passar por um

desgosto profundo. Morreu-lhe o

filho querido, o ente que sem du-

vida mais idolatrava. Sentimos e

aconnianhâmos o notavel publi-

cista na dor que o Opprime.

_Deu-se hontem em Lisboa

um dos maiores ridículos dos

ultimos tempos. Retiro-mc ao ca-

|

l
não valia a pena por economias

sameuto da filha do sr.

Accrescentava com pasnio o Maria Fernandes.

ha noticia por aqui.

O que se passou ante-honth

em Lisbóa l'oi iudecente, foi pu-

llia. Aquillo é indigno d'uma ci-

dade civilisada, Não se faz assim

uma tourada a uns noivos, sejam

ellos quem forem e tenham la os

defeitos que tiverem. E a policia

incorren novamente nas censuras

de toda a gente que se preza por

não saber r-qlrimir severamente

attentados d'aquella ordem á res-

peitabilidade que se deve sem pre

a uma senhO'a e mormente no

acto de se casar. Se o noivo ti-

vesse sangue nas veias em logar

do "apilc, talvez que alli surgisse

algum conllicto muito serio que

tirasse a todos a vontade de rir.

, Mas no fundo o maior culpado e

o Marcos, que provocou aquillo

1 tudo. Quem verdadeiramcnte me-

recia um chicote, era elle. Pois

hão de ver que não lhe serve de

emenda!

- \'ae-se fundar um centro

militar, sob a protecção de sua

magestadc el-rei e. .. do sr. .lose

Paulino. Ura cobol Uma fanto-

chada como outra qualquer, pro-

vocada por meia duzia de paiza-

nos l'ardados que (moram ñgurar.

O tal centro e fundado em condi-

coes tão antiliiathicas que esta-

mos certOs de não obter as adhc-

sÕes da maioria do exercito. De

corporações de ofliciaes sabemos

nos que repellem inteiras a hon-

ra de pertencer ao centro. a

melhor maneira de ficarem hon-

rados.

- O Scenic noticiava a sema-

na passada que a Associação An-

ti-jesuitica Vae promover o em-

prego do registo civil no paiz.

Olhem que ja e preciso descara-

rnento para escrever aquillol Os

corpos gerentes da anti-jesuítan

obedecem ao sr. Ernesto Lourei-

ro, que sustentou que os filhos

se não devem casar civiimentc

para não melindrar os paes ca-

tholicos, e ao sr. Alves Correia

que recebeu agua benta, ao ca-

sar-se, das mãos do sr. Maga-

lhães Lima. E são estes que vão

propagar o registo civil no paiz!

Sempre ha cousas para que e pre-

ciso muito descaramentol

- Foi aqui tristemente rece-

bida a noticia da queda do gabi-

nete frsreez. O sr. de Freycinet,

alem das sympathias que 0 seu

grande talento disperta em todo

o mundo, tinha ultinnuncuto da-

do taes provas de senso e de lia-

bilidade como presidente do con-

selho que a sua estada á frente

dos negocios publicos da grande

republira latina ora uma garantia

de progresso democratico para

toda a Europa. l'or isso a popu-

lação de Lisboa, tão avançada nas

suas aspi ações, recebeu com

profundo pezar a noticia da quo-

da do ministerio t'raneez.

l decreto man laudo n u 'Arêr do es-

l tado dis assot:iaçi'n:s de soccor-

lros mntuos.

- limlisa-sc no dia iii, nosa-

lão de (Carlos, a anuunoiada

conferencia dos Serpa Pinto

e ('Iznnloso. Estão leitos mn'nero-

sos convites. '

- l'Ista fazendo barulho a es-

(“afltlill-lSíl questão levantada ha

tempos entre a viuva e a lilha do

linado conselheiro

Est-andalosissima sob varios pon-

tos de vista que se vão resumir to-

dos na profunda desmoralisação

a que a nossa sociedade chegou.

Us leitores sabem talvez de que

se trata. O conselheiro Braam-

camp tinha uma lillia illegitima.

.~\' hora da morte t'ez esta senho-

ra com que snÇpae sam clonasse

o seu nascimento ligando-se lc-

galmente com sua mãe. Então a

mão. viuva ja do Conselheiro

ltraamcamp, reclamou metade da

fortuna. A ñlha. que queria a mãe

casada com o pae, mas sem di-

nheiro, lembrtm-se então de con-

testar o casannu'ito que. ella pro-

pria lizcra. 1)'aqui um debate ver-

gonhoso nos jornaes, de que a

imprensa ja se apoderou.

As conclusões a tirar do fa-

cto, são simplesz-Tal e a mãe

como a lilha. Qual mdeqital [ilha,

diz o dictado. Se a mãe fosse mãe

não se lembrar-ia de ir arrancar

a'sua lllha cem contos de réis.

Para quem quer uma mãe a for-

¡ tuna senão para sons filhos? Se

' a quer para mais alguem e vadia,

e indigna do nome de mãe. Se a

filha tosse iilha, calava coinsigo

a Vergonha do procedimento da

mãe e deixava-a em paz. Por is-

soz--Tal e uma como a outra e

para que a moralidade publica li-

que servida e necessario que a

iuqu'eusa castigue ambas com

egual severidade.

Braamcam p.

 

Y.
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Falloccu na tarde da ultima

quinta-feira o .sr. Jose (lrispiniano

da Fonseca e Brito, que ha muito

se achava entrevado.

Fora medico pela escola' do

Porto. Ultimamente desempeuhtm

o logar de chefe da repartição do

correio d'esta cidade, sendo apo-

sentado depois da reforma tele-

grapho-postal.

Era um caracter respeitavel,

e goza ra geraes sympathias.

A sua familia endereçamos a

expressão do noso pezaine.

 

_.__*_._

Foi nomeado presidente da

junta de revisão no districto de

Leiria o sr. coronel de estado

maior d'infanteria Antonio Falle

da Silveira Barretto. Este cava-

lheiro exerceu egual cargo n'este

districto na epocha finda.

Animado sempre por um alto

espirito de justica e equidade o

sr. coronel Silveira Barretto con-

quistou aqui o respeito e a sym-

pathia dos que sabem aprecmr

os sentimentos elevados e no-

bres.

Leiria terá ensejo de aquilatar

os dotes moraes do intcgerrimo

quão modesto cavalheiro.

w_

A camara municipal d'este

concelho designou todo o corren-

te mcz para se proceder ao afila-

mento das medidas de capacida-

de.

w_

Os concelhos do districto de

Aveiro ficaram classificados da

seguinte forma, segundoo decre-

to publicado ultimamente:

O d'Aveiro, de primeira or-

dem; os d'Anadia, Estarreja, Fei-

ra, Oliveira d'Azemeis e Ovar, de.

2.“ ordem; os d'Agueda e Arou-

ca, de 3.“ ordem.

Us restantes concelhos fica-

ram pertencendo a 4'.“ ordem.

+__

No ultimo domingo não se pú-

de effectuar a eleição parochial

lda freguezm de Arada, porque a

  

-- Foi publicado no Diario um '   
    

 

auctoridade competente subtra-

hiu os cadernos do recenseaunen-

to a pedido d'um inlluente gran-

joln.

O fat-,to importa um crime gra-

vo, mas como o presidente da

Cantora é no mesmo tempo $10-

vernador civil. sina-ndo que os

lezados não obtnrium justiça se

tentassem padil-a polos tramites

litt lei.

Uma choldra que mette nojo!

   

(.'omo ha de Aveiro reivindi-

car ao menos l'oros de moralisa-

da com homens de consciencia

facil e que por uma IUÍSt'l'th'jl tri-

ea não recuam na pratica dos

maiores escondidos“? lut'eliz terra.

Mas é bem feito, srs. d'Arazla.

Com o mal que vos l'az c fará o

predomínio politico de homens

nefastos ao progresso material e

moral das povoações. ir-vos-h.:is '

convencendo da necessidade de

varrerdes isto com uma vassoura

bem aspera.

h**

Todos os mam-ebos recensea-

dos' para o Serviço militar ato

'1881 podem remir-se mediante

Sor-5000 reis, pagos em duas pres-

tações semestracs, 011805000 sen-

do ret'ractarios, até ao fim do cor-

rente anne.

là' couvidativo este beneficio

visto que as romissões ordinarins

são de quantias avultadas, espe-

cialmente as dos ultimos annos,

em que para os priexmiros são de

'lBUgSUUU reis e de áõlJóOOO reis pa-

ra os segundos.

_W

Morreu em Lisboa, no Limo-

eiro, o preze Manuel dos Santos

Ferreira, natural de Vagos.

-_-_-.____

Em Braga appareceu morta

n'um casebre Joaquina Rosa, sol-

teira, de 25 annos de edade.

Uma comadre da infeliz foi

quem deu pela sua morte, na or:-

casião em que ia abrir-lhe a por-

ta da casa.

A pobre mulher estava de para

to ha oito días, e a creança foi

encontrada junto da mãe, semi-

morta tambem.

Suppõe-se que foi a miseria

ea fome quem matou a infeliz,

que som-ia de molestia do peito.

Que profunda tristeza nos in- '

vade o espirito ante o quadro do-

loroso da fome l

_+__

Por decreto de 2 do corrente,

foi mandado abrir pelo ministerio

das obras publicas, um inqucrito

as associações de soccorros mu-

tuos no paiz, por meio de um

questionario dirigido tanto aquel-

las cujos estatutos foram appro-

vados pelo governo, como aquel-

las que porvontu 'a ainda não ob-

tiveram essa approvação.

A direcção ge 'al do commer-

cio e industria licou emarregada

de: formular as instrucções ni.-

cessarias para o bom resultado

do inquérito, liscalisar superior-

mente todas as operações dielle,

e propor ao governo tudo quanto

julgar conveniente sobre o assum-

pto; expedir os questionarios pa-

'a os dilTeren tes districtos admi-

nistrativos e recolhel-os depois

:le respondidos; fazer o apoia-

mento dos questionarios respon-

didos e 0 relatorio geral do in-

querito, e proceder ã publicação

d'esses documentos. r

Em cada um dos districtos

administrativos do continente do

reino, fora de Lisboa e Porto, e

das ilhas adjacentes, sora organi-

sada uma commíssào composta

do governador civil, que presidi-

ra, c de tres vogacs por elle no-

meados, a qual incumbe: reque-

sitar á direcção geral do com-

mercio e industria o numero de

questionarios de que carecer, pa-

ra distribuir pelas associações de

soccorros mutuos do districto;

distribuir esses qinastionarios ás

associações do districto, reco- .

lhel-os depois de l'eSpUll'ÍiÍdUS e

remettel-os ã mesma direceão

geral acompanhados das informa-

ções que tiver por convenientes;

requesitar tudo o que julgar ne-

cessario para o bom resultado do

inquerito no respectivo districto° '



  

   

  

  

     

  

    

  

  
   

  

  

   

                                       

     

    

  

  

          

    

  
  

 

    

   

  

   

   

  

Em cada um dos bairros das

cidades de Lisboa e Porto sera

organisada uma sub counnissào

do respectivo administrador, que

presidirá, e de dois vogaes no-

meados pelo governador civil, a

qual :

Distribuira os iptiesliúlinl'ins

ás associações do bairro, t'm'o-

lhcl-os-lia depois di; respondidos

e remotel-os-ha a ('inulliissãn dis-

trictal, aconipaiiliaslos das infor-

mações que tiver por convenien-

tes.

A reunião destas sub com-

missõcs, sob a presidencia do

governador civil, constituirá a

comi'nissño districtal.

As Commissões estarão no-

meadas no continente do reino

no prazo de dez dias. e nas ilhas

adjacentes no prazo de trinta dias.

São recebidos na alludida di-

recção geral, durante o prazo de

sessenta dias, contados do dia

'1. todos os relatorios, memo-

rias, informações e esclarecimen-

tos aprnsmttmlos por qualquer

corporação ou individuo com res-

peito :1 situação das sociedades

,de soccorros mutuos.

Os governadores civis deverão

proceder nos termos das leis vi-

gentes em relaçao as ¡ISSOt'ÍHÇÕl-*S

de soccorros mutuos que, não

tendo estatutos approvados pelo

governo. t'nncrionarem em con-

dições de administração 'Irregu-

lar ou se recusarem a responder

ao ipiestionario em tempo com-

petcnte.

i

›-+__

Para o tribunal administrati-

. vo d'esta cidade foram nomea-

dos vogaes substitutos os srs.

Jose Eduardo d'Almeida Vilhena,

Jose Candido Gomes de Oliveira

Vidal e Ituy Couceiro da Costa.

._.-.__*_-__

Um modello de desprendimen-

te pelos bons terrestres e de ho-

nestidade moral o, no dizer da

Voz d'Estarreja, o abbade de Par-

dilhó.

«Quaesquer noivos que dese-

.jem casar e que pela sua pobre-

sa não possam presentear o sr.

j abbade, teem de fazer uma conti-

nua procissão para casa de s.

reta"" a titulo de se examinarem.

Os que, porem, mandem ao

seu pastor um alqueirc de azeite,

estão ahi estão casados»

Ora esperem os da Voz, que

t o defensor ot'ticioso do abbade e

rapaz de encontrar alguma tan-

gente nos Cantinas para justificar

o lcvita da. . . extorsão.

_+___

O rendimento do pescado na

| costa do li'uradouro no mcz do

novembro ultimo foi de 1114977v3910

rs.. e o do respectivo imposto foi

de 7416223 rs.

___+~

0 juiz e o delegacia de Mace-

do de Cavalleiros travaram-se de

razões ha dias em pleno tribunal.

passando a vias de facto, com

grave escandalo do auditorio e

não menos grave desprestigio pa-

,ra as justicas portuguezas.

0 governo para obstar a que

os dois magistrados _joguem o

socco no mesmo tribunal, acaba

de transferir o juiz para Villa

Franca do Campo e o delegado

para Satam.

Bravo!

$

No Diario do Govrrno veiopu-

blicado o relatorio do consul por-

\tuguez em New-York, do qual se

a ve o assombroso progresso intel-

lectual que emerge no mais flo-

rescente paiz do mundo, nos Es-

tados Unidos da America.

t) Contheúdo do relatorio dei-

'xa na sombra a insipidez dos adu-

ladores realeogos, e vem em re-

;torço do regimen democratico.

Eis o que diz o nosso consul

no seu relatorio:

, (O numero de jornaes publi-

cados nos Estados-Unidos, a sua

tiragem colossal e os lucros, em

'alguns casos fabulosos, que são

M
M

E' rara a localidade, por insi-

gnificante que seja, em que aim-

prensa não tenha o seu orgão. e

raro (e o nuineio que não possa

ser lido com interesscecmn pro-

\'eílo.

(› numero do jorntms. que era

um |85|). de 22520 i'mn uu'ia cir-

rulm-ao do Stick-177, elevou-se

('lll 1880 a 'Hi-"5m. co'n uma cir-

culação de :t'l.l77:1')°2-'l numeros.

sendo 980 diarias r-om a circula-

;ao de 3.637;421-,85718 semaoar-s,

com a circulação de 10.4501'107 e

1:705 que não pertencem a essas

du: s cathegorias, com a circula-

ção de 80815293.

São publicados 101025 em in-

glcz e em outras linguas 778.

Tratam de assnmptos politi-

cos 8:810, de assumptos religio-

sos 574. de assumptos agrícolas

'102 (entre nos com difficuldade

se sustenta um, apesar do talen-

to com que e redigido pelo sr.

Batalha Reis). de assumptos lit-

ti-rarins 'ti-0, de assumptos diver-

sos '1:705.

Em 1890 foram publicados

1,3%.'10'19'35 numeros. Os sala-

rios pagos pelas emprezas jorna-

lísticas importaram em dollars

28571930 (2088025628000 reis).

As receitas das mesmas ein-

prczas foram. n'esso anoo. de

87/1/51 :132 dollars (80.44.1811 eiOOO

reis).

Auzmonta de anno para anno

este movimento Colossal. e são

muito inferiores. de certo, aos

actuaos, os algarismos supra que

se referem a '1880. Basta. para se

fazer ideia da progressão, lem-

brar que o numero de jornaes

publicados subiu, em '10 annos.

de '1870 a 1880, de 52871 alt/1:03.

M*

A junta geral do districto de

Coimbra, em uma das suas ulti-

mas sessões votou a verba de

800-3000 reis para auxiliar a Fa-

culdade de Medicina, se ella qui-

Zesse dar principio em um dos

seus gabinetes a um instituto de

prophyllaxia da raiva.

x*

Recebemos a amavel visita

d'um presado collcga brazileiro

-A Provincia de S. Paulo. que se

publica na cidade de S. Paulo.

E' um dos mais illustrados

membros da imprensa brazileira.

Agradecemos a visita e vamos

retribuil-a.

--_-o__

Noticia a Provincia do Aly/(true

sob a epígraphe-Associação dos

livres pensadores-z

Esta associação, onde se en-

contram algumas das primeiras

auctoridades scientificas do paiz

e onde. com certeza, se encon-

tram caracteres incorruptiveis e

republicanos convictos e de uma

lealdade incontestavcl, vae reu-

nir brevemente em assembleia

geral, com o intuito de decidir

qual a sua attitude em face da

propaganda jesuitica e do proce-

dimento a seguir em vista do co-

barde proceder do partido libe-

ral.

Consta-nos que um dos pen-

samentos predominantes dos pro-

motores da reunião e o de reu-

nir um congresso de livres pen-

sadores, onde com homogenei-

dade, se resolva a posição dos li-

vres pensadores perante a cres-

cente propaganda jesuitica e con-

generes.

--*~_

A quanto obriga a politica de

repugnantes instinctOs, e aonde

descem os caracteres na mais

immunda escoria:

Dizia o Primeiro de Janeiro:

«Foi mandado archívar, por

falta de provas, o processo de

contrabando de Bensaddeo

Todo o mundo sabe do escan-

daloso contrabando liensaúdee

que montava a centenas de con-

tos o descaminho de direitos a

fazenda nacional por aquelle con-

trabandista. Pois 0 ministro da
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O POVO Dl". AVEIRO

«Esta preso Joaquim Carlos.

a ordem do director da aliando-

ga. por ter querido passar aos

direitos... sabem o que? 250

grannnas de toucinho»

Isto não se. commenta. Nem

cauza extraeheza a enorme des-

graça a que chegou a justica em

Portugal.

 

:l:

Outro escandalo da mesma

bitola:

O sr. Marianne de Carvalho

dirigiu em tempo ao sr. (lorreia

de Barros os epithctos mais af-

frontosos do calão fadista. Elle

era tambor-mor dos pequeninos:

era 0 homem dos trinta dinhei-

ros, bem luzidos e bem medra-

dos, porque lhe trocaram a mi-

seria de bam:arroteirodeslavado,

pela opulencia da desvergonha;

era o mais pequenino de todos no

cerpo. mas o maior na malicia.

aquelle a quem o povo devia ar-

remessar punhados de lama as

faces, o mesmo que roubou es-

covns nos hoteis de Lisbria,-0

l'ugidio que vendeu o partidopro-

grossista pelo preco vil do en-

graiu'lecii'nento pessoal» era o

diabo a quatro.

Os leitores viram que alingua-

gein do sr. Marianna detiarvalho

e mais acerada do que um pu-

nhal. Pois o home-m que disse

tudo aquillo do sr. Correia de

Barros acaba de nomear este sr.

direi-,tor da alfandega do Porto. O

decreto de nomeação assignado

pelo ministro da fazenda, diz que:

-aAttendendo ao nmrccinterito c

mais circimistcmcías de José Au-

gusto Correia de Barros, etc., ha

por bem nomeal-o. etc.. . .n

Depois d'isto, não precizàmos

evidenciar outro característico da

decadencia moral no paiz! Está

tudo pódre. no ultimo grau da

decon'iposição.

W_

U prior de Fregosa foi conde-

mnado em '15 dias de cadeia por

haver puchado um rewolver con-

tra seu proprio irmão.

Bello exemplo de amor fra-

ternal.

--__*___

O governador civil de Braga

oppoz-sc a que o asvlo de D. Pe-

dro V, n'aquella cidade, fosse cn-

tregue as religiosas da ordem de

Sai'ita Thereza. A direcçãodo asy-

lo pediu a demissão, que lhe foi

acceite ii'runediatamentc pelo go-

vernador civil.

E' ocioso accrescentar que as

taes religiosas são agentes do ul-

tramontauismo.

Um caloroso apoiado a digna

auctoridade civil de Braga. .-\gou-

ramos-llie/;porem que não sabi-

rà iocolume da sua nobre izen-

ção, porque os altos poderes do

estado estão verminados de in-

fluencia clerical.

-__*..___

Segundo o Agricultor Portu-

gues, no districto de Aveiro a co-

lheita do arroz foi abundante No

Algarve a colheita do ligo foi so-

berba em qualidade e quantida-

de, sendo tambem boaa da amen-

doa, e inferior a do alfarroba e

batata; mas a 'cultura dos ce-

reaes e a da vinha nas regiões

phylloxeradas, geme na sua pe-

nuria: o districto de Santarem

não chegou a ter uma media de

quatro sementes de trigo.

As aguas do lim de setembro

e as que depois se lhe Seguir-aiii,

se já não beneficiaram¡ os milhos

de encosta, tambem pouco pre-

ilICIÍCül'íllTl OS dos fundo-9, I'Btal'- curso a cadeirade instrucção pri-

dalldo a COllleltH. Gula l”“OdUt-'Ção maria elementar do sexo mascu-

l'oi regular, e

necessaria para as levar aqnelle

estado, que se chama de boa sa-

zào, isto e, que torna a terra pro-

pria para ser lavrada e depois se-

meado; por esta razão os ultimos

alqueires e depois as semente¡-

ras de pragana fizeram-se em

boas condiçõrs de terra e ar. o

3

com o seu uniforme e o trans'

portaram para o deposito de ca-

daveres. Ao cabo de vinte e tres

horas de estar no deposito des-

pertou e foi tal o terror que o

:iconnnetteu ao ver-se rodeado

de cadaveres d'outros marinhei-

ros, que so levantou rapidamen-

te e fugiu abrindo sem ser visto,

uma das portas (o edificio. ,

Fina hora depois chegou um

piquete da sua companhia phra

acompanhar o cadav'er, e o guar-

da do deposito entregou-lhe ode

um outro marinheiro. suppondo

ser aquelle que o dito piquete

procurava, e o acompanharam

até que foi sepultado.

imaginem agora os nossos lei-

.toras a admiração do comman-

dante do piquete ao ver n'um pas-

seio ao outro dia, o marinheiro

que no dia anterior suppunha ter

visto enterrar!

Procedendo-se à informação

respectiva foi riscado do livro dos

mortos onde havia sido inscripto.

à**

Ha uns poucos de dias que se

não apagam em Londres os pha-

roes em consequencia do denso

nevoeiro. que chega a impedir a

circulação das carruagens.

 

e ainda necessario que o lavra-

dor, fazendo escolha de boa se-

mente, ,trate tambem de annular

os germens de futuras dOencas.

sujeilando as sementes aos ba-

nhos de. (zal. de sulfato de cobre

ou dc sal connnum.

~--~_+__

(“Iontinua em Ponta Delgada a

doença das laranjeiras. A arvore

atrophia; a nascença da fructa é

pouca, e a fructa, quando come-

ça amadurecer, cae.

___*__.___

São da Província de S. Paulo

as noticias que damos abaixo:

~0 Brazil vae crigir uma es-

tatua ao senador José Bonifacio,

ultimamente fallecido.

Em poucos dias a subscripcão

publica subiu a Cerca de 9:0005

de reis. '-

-No dia '10 de novembro de-

sembarcaram em Paulo 600

emigrantes madeirenses.

-liiz um telegramma de Li-

ma, com data de 0 de noveu'ibro:

«As camaras adoptaram a lei

de expulsão immediata dos jezui-

tas. A lei foi hoje mesmo notifi-

cada aos membros d'essa ordem

religiosa, que temendo manifes-

laçôcs ¡aninho-es abandonaram os

seus conventos e vão ser obriga-

dos a deixarem o territorio da re-

publica»

   

         

  

   

 

   

   

        

   

  

          

   

 

   

   

   

 

    

  

   

    

   

   

   

   

  

_'-_-_-_-_--_e
_ _ .____._____

CONTRA A DEBIIJDADB

_---o-_ itecommendamos o Vinho Na-

Como se gasta o dinheiro do tritivo de (Zarne e a Farinha Pei-

pom¡ tora] Ferruginosa da Pharmacta

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

--_-_+_-__

A direcção superior do ména-

go da rainha da Inglaterra perten-

ce ao intendente, que alem de ca-

sa. cama o Inez-i tem o ordena-

do de 371506000 reis. Tem 4 ad-

juntos que se occupam da conta-

bilidade, vigiam os pesos e forne-

cialorcs. O intendente tem alem

d'isso 2 creados á sua disposição.

O cheio da cosinha tem o mes-

mo Ordenado que o iutendcnte:

tem tambem /1- ajndantos a reis

1 :440.51 l00 reis, cada um dos quaes

tem um sub :ajudante 1133005000

reis Além d'estes empregados

na cosinha real ha mais 2 crea-

dos, 2 marmitons, 2 cosiuheiros

especiaes para os assados, .í- crea-

das, 2 creados para lavar a bai-

xella, 'l empregado para vigiar as

provisões, 2 especialistas em mr.-

teria de legumes e 2 couductores

da machinu a vapor.

0 serviço de doceria é com-

posto por 2 conserveiros a reis

-lzl-iõOSóOOO cada um, /r ajudan-

tes, um pasteleiro com 5 ajudan-

tes, um creado de fora, e 3 mu-

lheres especialistas para o café e

chocolate.

0 _r/cntlmnan que administra a

provisão de vinho e cerveja, tem

o ordenado de 2:2505000 reis por

anno. Tem tres afeldcc/wrs e um

ajudante.

A prata cujo valor é de 13:000

contos de reis, está a cargo de

empregados a reis, um

grooni e ti ajudantes.

Finalmente 30 creados occu-

pam-se exclusivamente das for-

nalhas.

Todo o pessoal que se occu-

pa no me'nage da rainha Victoria

rej'n'esenta por tanto um effecti-

vo de 0'¡ pessoas.

E no proprio coração da In-

glaterra, em Londres, a fome, a

miseria victima centenas de sub-

ditos da graciosa rainha. E na Ir-

landa o povo morre de inanição.

E' bom cruel o sarcasmo!

+

Na Villa da Feira esta a con-

Pode chamar-se interessante

ao aviso de fortuna, que hoje traz

o nosso periodico. O annunciante

sr. Samuel IIcc/cscher sem'. em

Hamburgo , preconisado assim

n'esta como nas demais partes

d'este reino, pela promptidão e

discripcão que observa no paga-

mento dos ganhas. vem-nos brin-

dar com uma loteria, patentean-

do vantagens tão vantajosas que

merecem a atteucão dos nossos

leitores.

m

BIBLIUGMHIIA

Revista de Medicina Ilo-

slmetrica. Rccebemos o nume-

ro 12 do 8.0 anuo

Assigna-se na pharmacia M. J.

Pinto d: (L', Loves, 'JG-Porto.

  

a:

O ultimo beijos- A biblio-

theca do Cura d' Aldeia editou

aquelle interesante romance. do

lauriado iscriptor Peres Escrich.

Recebemos o fasciculo n.° 10.

Todos os pedidos devem ser

enviados a. Juaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, 215, Porto.

lt

Os milhões do crlmlnoso.

Recebemos o fasciculo 51 d'este '

explendido romance editado pela

empreza Serões ltomanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

a

A [Ilustração Portugue-

za.-Recebemos o n.° 21 do ter-

ceiro anno d*esta revista litto-

varia e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 'l.° andar--Lis-

deram as terras lino da freguezia de Milheiroz de boa.

destinadas ás sementeiras do in- Poiares, com "10050001'615 annuacs

verno, uma quantidade de agua e gratiiicações da Iel.

t

0 Pastellelro de nadrlgal.

- Recebemos o fasciculo n.° 56.

E' editora a Empreza Noites Ito-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, '18.

+-

Mr. Roujol, negociante fran-

cei, anda visitando .os armazens

de vinho no Alto Alemtejo. Em

Redondo fez avultadas compras.

._+__._-_a

Em Franca occorreu ultima- ¡-
fazenda que attribuiu ao manto

do rei prerogativas illicitas, uti-

lisou o mesmo manto para pro-

teger Bensaúde.

O melhor, porém, é isto:

* Lemos na Folha: do Por!) :

   

 

  

  

que a um grande predicado para mente um caso assaz curioso de

os bons resultados da colheita; morte apparente. nepllhllcasw-Sahlu o

quanto a sementoira diz o arlagio Um marinheiro enfermo no_ 8.° da 3.l serie).

-aiitcs fora de tempo do que de hospital de marinha :de lelrest fox Toda. a correspondencia dave

temperatura. acounuettido d'nm_ letargo, e con- ser dirigida a A. Barros, rua No-
As somentciras continuam, c siierturlo-o morto, vestn'am-nw va do Carmo, 9), !JJ-Lisboa.  

!a recompensa da sua iniciativa,

'$ão, alem de muitos outros, uma

¡rova do gosto pela leitura o do

sejo de so instruir que domina

ui todas as classes.

n.° 99



 

x
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tiit'FlllIXA F. DEPOSITO IIE ;lltlll'ÍIS

Diviniuvrw María da Costa, uu-n

gocinntc do. '.\Ingof'orus_ participa '

a) rc-spzaitnvol publiro z-m ;rural

quo van abrir um nrmnzrm do

vinho para vvudor por atmratlo_

na no 'a rua da estação do muui-

nlio dt.- forro om Aveiro, Numa

caza do sr. Joaquim Pacheco. Es-

to :armazem nhre só ús quintas e

sexta-[unas do, mula Semana. u

('muoçar no dia lt¡ do (lt~Zt.elIil_›r0_

(le IRb'ti. do manhã até. a noite..

Nos (luis rlinmàsto novo urumzem

vendo rinlm, geropign. o aguar-

dente por pipno por aluuulo. \'eu-

do truulmm trigo amerirauo. por

grosso. (Is pra-ços são commoi'los.

Todos os l'ruguezos quo. Illr)

v!.- ~ __.V_._._.___._

ANNUNCIUS F _ lou li Ho Eli

 

quizrn'cm (lar a protormwia su

darão hum. U vinho é branco o

tinto.

Mogoforus. duzomliro de. '1886.

Domingos Maria da tlosta.

BILHAR

Vende-se. um. t'ruucoz. de. pau

santo, (em muito hour estado, com

o tacos, taquoira. tros bolas grau-

dos, e rinro pequenas de jogar

as tussizmas.

Quem pretender,

cção so diz.

n'esta reda-

BENEBllllrtuMllHElllll till#

IÍAMAMUS a atteução de

todos os srs. cousummi-

dores para :estas qualidades do

gonehra IC' a mais barata. a mais

estomacal e a melhor até liojo

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de, Lishoa.

Depositm Todos os estabele-

cimento; du mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ d: (13'. o

a rolha (-.ou'i a [irma (tac-simula)

dos fabricantes.

  

... _._._.~

Contra a debilidade

FARINHA l'lil'l't'tRAL FERRUGINOSA

DA PIIAHMACIA FRANGO. unica lngal-

mente auctorisada e privilegiada. lã' um

touico rovonstituinto e. um precioso clo-

Incntu rupnrador, muito am'adave e de

facil rligustñn. Aprovoila do modo mais

extrmn'diuario nos paduciuu-utos do poi-

to, falta do aponta, em oonvalosocntn;

dc quao'aquor doenças', na alimcntação

pas mulhoros çzravirlas o amas (ln leito,

pessoas crlosaa', oruanças, anomicos, u

em gtzral nos (habilitados, qualquer que

soja a causa da debilidade. Acha-so à

venda om todas as' pharmaoins do lr'or-

tugal e do catraupoiro. Duposito pural

na pharn'iauia Franco, om Bolo-m. Paco-

te 200 reist, polo correio 2-20 r. Os paco-

teq duvom conter o rotracto do auctor o

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositar-1a em con-

formidado da lui do 4 do junho do '18%3.

DEPOSITO em Aveiro. pharmaoia o

drogaria medicinal de João Bornardo

Itlhciro Junior.

 

PROPAGANDA DEMOCllATICA

PUBLICAÇÃO QUIXZENAL PARA o rovo

1*'urn'larla o dirigida por

Z. (IONSJGLJEHI PlCDItUSt)

Sabin no dia 't do corrente o ñ." vol.

d'csta puhlii.:ar_'ão que inaltoravoluientc

tem sido distribuída nos dias 'l e, *15 do

cada mor..

Esto volume tem por tituloz-O im-

pmto dcnmcmticu-o é, como todos os

demais d'osta |'iilJlíotheua. uma brochu-

ra elegante. cujo préço por a<=ignatura

é de 50 reis e avulso dc 60 rcis.

Us volumes até agora publicados são

os soguintcs:

[-0 quo o povo dove saher

Il-H quo ô a Rupuhlioa

lll›-A rowrluçao hespauhola de 1868.

lV-.losó Estevão e a reacção religiosa

V-O imposto democratico

O cacriptorio da eiupl'eza é ein-Lis-

boa, Rua Formosa, n.n 43.

\

(21).“

_Mud/'11. “HI. 1/05' .IÍr'r'r'rtrÍU)'Ux,

n.“ 4:), M, 40', 5!/ e .72'

ICM graudc sortitlo do um- '

reis, [aos como: commo-

(las, int-ias muunodas, '

('aclviras (le tiiñ'orvulus

EL'ÍIIUS. Iuozus do gostos tlitl'f'ron-

tus, tamos, |:u'ntoriu.~', tout-,adn-

res, caixas do cabeceira, unloidus t

etc., vit'.

'.I'cà'ln tnmlmn espelhos (lo crys-

tal om «lítiorr-utvs tzunnulms, as-

sim como galerias, (motores e:

;Il'nlleH sortirln (lu) molduras «lu

tlilTort-.utvs lnrgurns oro dourado

. O POV“ Dl". A'v'I-ÍIRO

SEMPRE i llilPdllllTEl
.AS MACHINAS DE COSTURA

tJ-t IMPAN,llLi FABltl L SthiliP

Arolioin'do olitrr no Exposiaio lntrrnarionaldoSolnd,do

Londres, a .

MEDALHA. D'OU'RO

t) ililtlll l'ltEllltl tIOXtIEllllltl NESTA “POSIÇAO

E' mais uma rirtorio ganha ¡irlzis rxrrllontrs iiiarliinas do

300 rris seulzmars, sem prestação dr ont 'tltItt,t't1tIÍllIlt3Íl'0

turnos it¡ por curto no

 

o pru-ato, o quo tudo ri-nrle por

um ¡Iruço (zoln'ulnlii\'0 o sem cutu-

potiilor u'csta oulaule.

lititi'lll Aill REI) lllltlSS l.I-

MIS OI' STEAEIEIIS

       
..\ Para os portos e

. , ,, nas datas abaixo

mencionadas sa-

lllrão de Lisboa os seguintes

paqllctes inglezes:

LANFRANC

MANAUENS
mui o MANAUS.

em 6 do. dezembro

para o mm.

om '13 (It: ilu-

zembro para 0

;ç ..__... ...a

Lll'Eltl'Otlli E IlllEll I'LATE

MAIL STEAIIIIIIS

Em '25| de dezembro ãahírú de Liz-

hoa o paqucto inglez BIIÇIJUA, tomando

passagoii'm para Bahía, Hi:: dc Janeiro.

Santos o Rio (intuito do Nut.

›__--á!

IIALA llll'IlltlAL ALLEiIÃ

Para Pernambuco, Bahía.. Rio dr' Ju-

ncéra c Santas sahirão os pauluulus:

om 12 de dezem-

CAMPINAS

ARGENTIN
A
ZCIHIH'O.

PERNAMBUCO 3 "°janeiro.

Os passagoiros teem carro c com-

boyo gratis.

Para passageiros c mais exclarcci-

mentos, trata-sc unicamente com Ma-

nuol José Soarns (los Reis-rua dos Mor-

cadoros, '19 a ?JJ-Aveiro.

N. 12.-Passagcns om todas a: com-

panhias, por pru-.ços muito ruduziilos,

mudo-as o aunnucianto.

l-'acilitam-so passagens gratis para

a província de. b'. Paulo, Brasil.

XIIROPE PEITORIILDE MIIYII

Muito util no tratamento das pnnu-

mouias. Combate do promth as tosscs

convulsas e bronoliitos.

lNiI-RHEUMATÍJU Iii Min
(10m o uso do quatro a sois frinçõns

d“estc prociosso medicamento, tIUquíl-

recem immudiatamontn as dorm norral-

gicas, rlm'cs das juntas, o rheumatismo

muscular.

Injergão d'l'oung

licnmdio etl'iuaz no tratamento das

purgaçücs tanto antigas, como modcr-

nas.

 

I'MIADA um. llltlltAES

A mais cñicaz para older a entradas¡

ímpiguns, herpes, o muitas outras mo-

lcstias de pollo.

Todas estas especialidades so on-

contram a venda na pliarmacia do Fran-

cisco (Ia Luz, SL IC”, ou¡ Avoiro. e. na

pharmaoia Maya, cm Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como

em pequena, pelo correio.

  

COMPANHIA FABRIL “SINGEFL
AYICIlttLñT). lua tinalosi". Esti'W'uuLB-7

(Pegado :i (“aka lãeonomle:

!ls Ill'tunilü'à

  

   

 

no 'also mais são al'íianrados

al'oríumado m' pelo
   

 

Alto Governo
(E "arcos 500m0!)

Convite para tentan- a fortuna

na grande. lotnria do diul'iuiro dt: contado, aliançada pelo Estado de

Hamburgo, na qual lia a rit'a_r-<_c om todo 0 caso.

UVIC CONTOS - MHz-'160 marcos ,

Eis aqui o: premios d'esta \';iiitajoa'isqíma Lotvria cm dinheiro de cou-

tado, a qual. t-.onmrmn, n plano, consta dc 'ltttlztltilt bilhetes,

U l'ltliMIU PRINCIPAL NO (IASD MAIS FELIZ É DE

500:000 MARCOS

  

   

     

    

 

    

   
- l promio do . . . . . . . . . 300.'000 marcos 2G prumios de. . . . . . '10:000 marc.

'. l n (II) . . . . . . . .. ÊEWII'NJ!) » 56 » (Ir: . . . . . . 'CHUUÚ r)

'3. ›) do . . . . . 'ItleÍItIiI o t 'IUU' n do . . . . .. 3:1.)00 o

l » do . . . . . . . .. 902001) » “.53 n dc. . . . .. 2:er 'n

l -l da ....... .. Htlzntd) i 512 » (lo . . . . .. 1:0tit) i)

2 o Ile. . . . . . . . . 701000 n 818 o (IU . . . . . . GÚÚ ›)

o I. o ile . . . . . . . . . anlltl-'J n '150 a de 300, 21x10 'If'le »

._ '3 » ¡Ir! . . . . . . . . . 501W) » 3172” » do . . . . . . '1-'15 1)

I l) (lu . . . . . . . . . 3tl;tJt)tl » 7900 » do 'Ill/k, 100 e 9'¡ »

.'› n dl) . . . . . . . . . 21H10” )) 833!.) D df)... 67, 40 e '20 »

3 o de . . . . . . . . . 'itlzthld ›, Total :303300 premios.

_ t); ditos premios, haja e que houver. devem repartir-so por sorteiOS

í, dontru do praio du pour-.os meses, um 7 olasaus.

t) premio principal da primeira classe importa em 501000 marcos,

' :moi'ost-entando na segunda classe ot):th m., ua teíeruoira 702000 m.. na quar- y .,

ta 80:1): It¡ m., na quinta 90:000 m., na <ovta '[00:000 12%., na sotima 200300111.: ._

A a junto com o promio cama] de, 3002000 m., o du .amooo marcos. '

O proijo para o priumiro sortuio, conforma o edital, é w

I'm thete inteiro. original, 6 mam-os on 13440 reis. "r

“elo bilhete. original, 3 » ou ”300 »

'J l'm quarto de bilhete 1 112» ou 350 3)
  A Em:: bilhetes, garantidos polo Alto Gorm'no (não são prowessas prohi-

hidazi junto com n plano original mando nu para todos os pontos. por mais

. -liwmtns uu.: sojam, I'ouclicutlo adiantado o valor da remessa. Logo quo tor-

' - Iuiuo o sorteio nada um intcros auto.: ruochcrá de mim uma lista ollicial da

nxtracção. som que . :ja preciso roquorol-a.

!tuna-:Ho do antemão o gratuitamonw as pauta: que, soh a chancelln

› i das' ill'lllêls' do lâdado, mostram as :piaulias repartidos polas 7 claqsos.

_ t') p¡ ;':auiouto dos respectivos premios sora satisfeito por mim, sem in-

¡ tervonção do niugumn. coura maxima rapidoz o soh toda a cautulla.

' Para pedir hilhetos queiram dirigir carta. segura, contendo o importe

. om lutras sobre Loudrc4z.

Attnutlnmlo a quo se vae approximaudo 0 sorteio, queiram dirigir-SG

com toda a contiauça o fazor os pudirlos

ate. '20 de Dezembro p. I'.

u. Samqu Hurt/;solu'r sorri'.

oamhis'ta rem HAMBURGO (Allemauha).
_ uv-_. ç.

.. fax.; .

  

  

  

HISTORIA.

REVOLUÇÃO PUHIUBUEZI DE IBEU

;n.;g-
à -_› _

   

lllustrada com ¡Ililglliiitlos I'eu'atoo dos patriotas mais il-

lllstres d'aqllellaropocha c dos homens mais nolau'eis do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

\'aliosos BRINDES a cada assignante, consistindo om 4 magníficos QUA-
DROS composto: o executados por prot'msorcs distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuídos a cada assignantc vnnJcr-se-hão avulsos por 50
mil réis.

A ohra ¡'iul'ilioa-so aos fascículos. sendo um por mez.

tjanla t'ustziculo, grando formato, com M paginas custa apenas “240 réis sem
mais duspoza alguma.

No imporio do Brasil i-ada l'as'cioulo ?Wi roi'; fracos.

A ohra o illu<trada com naturais rctratos om numero superior a it).

lista uollcoção dc retratos, rarissima, \'ClldU-SC hoje, quando apparece, por
1'). e '1:3 libras.

A obra completa, que comprchunde 4 votamos grandes não ficara ao assig
nante por mais¡ de HW)th reis fortes. '

.lá se distribuiu o 1.0 o o 2." fasciculo d'esta obra notach pela belleza dos
rotraotos, pelo camcro da edição o pela competencia e elevação com que é escri-
pta pelo coulmñrio caoriptor José d'Arriaga.

Em¡ :ilmrta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de
Portugal e Brasil o na

LIVRARIA. PORTIMCNSE DE LOPES d-(ÍI.“-ED1TORES

tm no ALMADA, 123_ PouTo

lleeebem-se propostas para correspondentes em to-

do o [raiz e no estrangeiro.

cosrrda tlttlll'AAlllASlitilill dorso rrndrm a prestações do,

“img. à um u.\t:i'liuiltc a lluuzli n para a¡

     

      

   E reis, pagos nofacto da entrega.
     

 

- r individuos que angariarcm ."› assignatu- r

 

  

        

      

 

    

  

   

  

  

  

     

  
   

    

   

   

  

nuno :arrumou unir

 

  

l'rivllegl- 33..._ ;r governo,

ado. :un- “ e aprova-

elorls- - pela jnn- '

do pelo 7- m cousa¡-

lh'h de saude p Mim

E o mrlhor toním nutritivo qu:: :i uo-
nlmcez o muito IIÍK›,-.íti\'l), t'ortãtioautr: o
rvcunstituintn. Sol) ;151mÍntltlr't'ciaclu-

ngnvmvc-so raphlanu-nt.; o zip-.ctitn, cn-
mquccn-sn o sangue, l'urtulecuin-s.: os
inueuulos, r'. voltam a.; tora-ac.

EIHIJI'UKZl-SIÍ com u rnai; feliz exito

nos ustmnamis ainda o¡ mais' (Inn-is.

para coulbator as' (“gusto-3% tardias o la-

bor-rosas, a íIÍ<p.tp<Í:l, cardialgia, Kaa- ,

tro-dynia, uaNralgia, anumia ou innm'

ção (los urgíun, rarhiti.~1nm1 ItOfiSllller-ào

rh: cornos. arrumo-ñas mori.an“1105114, o um
geral na <:<›u\'ulu~¡.:›un_;:t do to-las' a4 di)-

unça; month: c;- ¡It'cUÍSO lt-vantau' ui tor.

qui.

Toma-:4a: trt-7 rum; ao dia. un acto

do cada comido, ou um caldo quando o

doente“: não .ce pri-'xa aliuutnlar.

Para a4 urvamyi ou pessoas: inni- .
to [when, uma Cullum' das' do sopa do

cada voy.; e para na adultos', rluax' ou tm¡

colheres tumlmm do cada vw.

I'lw'ta dum_ com uuausqucr holanlii-

ptHSOuH fracas ou runvalesucntes; pre-
para o (HIUHIÉIKO para ucucilar hein a :l-

liuusntzu-fm do jantar, u corroluido cllc,
toma-sc agua! porção ao «tm-HL», para

facilitar coinplotauumto adige: fio.

Para evitar a contrat'mugao, o; envu- '
lunrcm dai das' garrafas devem conter o

retrauto do nuotor o o nome em pcquc-

nos círculos ainarollm, marca que aaa
dupositada em conformidade da lei de
du junho (le 188%.

Acha-'se :i venda nas principais: far¡
macias do Portugal o :tu (estrangeiro. Dc.

posito geral na l'arin cia Franco, um Bar '
tem.

Deposito em .-*

drogaria umalioiu

IIUÍI'O Junior.

:uiro na farmacia e

do João Bernardo lti- .

mama :gt-rw

_g

 

V

os MISERÁVEIS
' v i '. ' - ramplendulu @datam portuens, ¡Ilus-

tradd com 000 gravuras novas .

comp-numa ao editor parisiense

EI'GENE lllÍGlÍES

_A ohra constará de 5 volumes ou 60

[aumentos om 4.0 e illustrada com 503'
gravuras, distribuída; em tasciouloa su-
nianaus (Ie 32 pagina# ao proço (10109

A casa editora garante a todo; o¡ '

I'US, a rcnuineraçào de 20 p. o.

'l'ocla a corrcíponrleiwia devo ser di.

rígida a Livraria Civilisaçào de Eduardo
da Coata Santos, editor, rua de Santa

Ildefonso, 4 e U-I'orto.
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Cont 'a a tosse

XARI'H'E PEITURAL DE JAMES; unico
legalmente :lllolul'ísmlu pelo Consumo A
do Saude Publica, unsaiado e appromdo

nos hospitaos. Acha-se á venda em to-

da:: as pharmaoias' de. Portugal e do es-

trangeiro. “oposito geral na pliarmacla

lt'ranoo, em BUIHHI. Os I'rasuos devem

conter o rctracto e. firma do auctor. e o

nome. em pequenos círculos amarellos,

marca que esta depositada em confor-

midade. da lui do 4 dc junho de '1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal (IUJCIãU Bernardo Ili-

[[L'Íl'O Junior.
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